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RESUMO 

 
Este estudo tem por objetivo analisar comparativamente o grau de 
atendimento, após avaliação das Normas críticas de segurança do trabalho e 
as ações realizadas. A empresa em estudo atua no ramo de elevadores com 
ênfase, principalmente, nas atividades de instalações, reparos e manutenções 
preventivas. A cerne deste trabalho será na área de manutenção. Para atingir o 
objetivo do estudo, a análise foi baseada nas Normas Regulamentadoras, 
Instruções Normativas e Leis vigentes de forma que, a empresa possa se 
enquadrar às normativas trabalhistas existentes no país, buscando obter as 
evidências de atendimento e avaliando-as objetivamente. Para isso, dados 
foram coletados através do checklist de verificação, para os itens de cada 
norma, conforme definido pelo Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 
Verificou-se, após avaliação, que a empresa possui maturidade quanto aos 
requisitos da legislação, com algumas não conformidades que tem impacto 
relacionado ao atendimento desta própria legislação ou possivelmente com 
custo e/ou reclamações trabalhistas. Foram identificadas oportunidades para 
melhorias e após aplicação destas, analisados novos patamares de 
atendimento, a fim de obter resultado satisfatório ao estudo com base no que 
foi definido pela gestão. 

 

Palavras-chave: Segurança do Trabalho, Normas Regulamentadoras, Avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

This study aims to comparatively analyze the degree of care, after 
evaluation of the Critical Norms of work safety and the actions taken. The 
company under study works in the field of elevators with emphasis, mainly, in 
the activities of installations, repairs and preventive maintenance. The core of 
this work will be in the maintenance area. In order to achieve the objective of 
the study, the analysis was based on the Regulatory Norms, Normative 
Instructions and Laws in force so that the company can comply with existing 
labor standards in the country, seeking to obtain evidence of service and 
objectively evaluating them. For this, data were collected through the 
verification checklist, for the items of each standard, as defined by the Ministry 
of Labor and Employment (MTE). It was verified, after evaluation, that the 
company has maturity regarding the requirements of the legislation, with some 
nonconformities that have an impact related to compliance with this legislation 
or possibly with labor costs and / or claims. Opportunities for improvement 
were identified and after application of these, new levels of care were analyzed 
in order to obtain a satisfactory result of the study based on what was defined 
by the management. 

 
 

Keywords: Labor Safety, Regulatory Norms, Evaluation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Números alarmantes sobre acidentes e doenças do trabalho têm contribuído 

para conscientizar as empresas sobre a importância de investir na Segurança do 

Trabalho. De acordo com dados estatísticos da Previdência Social, em 2015, no 

Brasil, ocorreram cerca de 612 mil acidentes de trabalho, colocando-nos entre os 

países com maior número de acidentes de trabalho. 

Nesse contexto, a introdução da segurança e saúde no trabalho, torna-se 

cada vez mais relevante para a situação econômica das empresas, mediante à 

tomada de ações capazes de prevenir as ocorrências de acidentes e doenças 

provenientes as atividades, bem como proteger a integridade física, mental e a 

capacidade de trabalho do empregado. Outro fator que influencia incisivamente 

nesta questão é a atuação dos órgãos normativos e fiscalizadores, que pressupõem 

medidas mínimas obrigatórias a serem adotadas pelas empresas, a exemplo do 

Ministério Público e Emprego (MTE), que define as normas regulamentadoras 

referentes às relações de trabalho no Brasil.  

Filho et. al. (2012, p.828), em sua pesquisa relacionada à Saúde e Segurança 

no Trabalho (SST), após obtenção dos resultados de avalição quanto o cumprimento 

das normas, identificou que as falhas de operações ocorriam devido à falta de 

análise das condições de segurança na concepção do projeto, visto que as 

instalações físicas apresentavam inúmeras situações de riscos e que procedimentos 

de segurança não estavam sendo cumpridos conforme legislação. Nesse caso, 

concluiu que é necessário adotar medidas que garantam a qualidade da obra quanto 

a prevenção dos riscos de acidente do trabalho, demostrando assim a importância 

do tema.  

No cenário econômico mundial, a segurança do trabalho tornou-se tema de 

relevância para as organizações que desejam sobreviver nesse mercado 

competitivo, com as exigências legais relativamente altas, torna-se imprescindível 

que as organizações mudem sua forma de pensar e ofereçam melhores condições 

de trabalho a seus colaboradores. 
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1.1 Situação Problema 

 

A organização em estudo é uma empresa do ramo de elevadores, 

essencialmente no seguimento de instalação, reparo e manutenção. Em estudo 

anterior foram identificados pontos de vulnerabilidade na avaliação de algumas 

normas. Foram realizadas algumas sugestões de melhorias para que a empresa 

pudesse atender aos requisitos exigíveis da legislação. No entanto é importante 

realizar nova avaliação para verificar os novos níveis de atendimento após 

sugestões acatadas pelo proprietário. 

Diante dessa condição surge a questão: Após avaliação do grau de 

atendimento às normas de SST e tomada de ações houve evolução no 

atendimento destes itens?  

 

1.2 Objetivo geral 

 

Apresentar resultados comparativos dos estudos de avaliação antes e depois 

das ações de ajuste. 

 

1.2.1 Objetivos específicos 

 

 Mapear os processos da empresa. 

 Identificar as normas relacionadas aos processos de manutenção da 

empresa. 

 Determinar o grau de criticidade das normas de segurança pertinentes 

ao processo. 

 Verificar grau de atendimento a cada norma definida como crítica.  

 Aplicar ações sugeridas / atendimento às normas; 

 Realizar análise comparativa de status de atendimento às normas após 

os ajustes. 
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1.3 Justificativa 

 

Num sentido mais abrangente, a saúde e a segurança do trabalho consistem 

nas ações e medidas preventivas, envolvidas pela adaptação do trabalho ao homem 

devido aos efeitos adversos de suas atividades, normas de conduta de segurança e 

de bem estar dos trabalhadores.  

Diante desta situação, observou-se a necessidade de se avaliar a situação da 

empresa pesquisada em relação ao não atendimento da legislação de saúde e 

segurança do trabalho.  

Assim, a justificativa para a realização deste estudo nasceu da contribuição 

prática e teórica que trará para a empresa, para profissionais e acadêmicos, assim 

como para a sociedade em geral, haja vista pode ser utilizado como fonte de 

consulta por empresas do segmento de elevadores, bem como por discentes, 

autores de trabalhos científicos relacionados aos temas aqui abordados.  

 
 

1.4 Caracterização da Empresa 
 

A A.W.G Serviços LTDA,  é uma empresa prestadora de serviço no ramo de 

elevadores que atua há mais de 10 anos, exercendo como atividade principal 

serviços técnicos de Instalação, manutenção e reparação de elevadores, escadas e 

esteiras rolantes no Estado do Sergipe. Sediada na Rua 19, nº13, Conjunto Marcos 

Freire I, Taiçoca - Nossa Senhora Do Socorro, emprega em seu quadro de 

funcionário 2 (dois) colaborados. 

Atualmente, a empresa presta serviços exclusivos a Thyssenkrupp 

Elevadores, um grande grupo empresarial alemã, líder mundial no segmento de 

elevadores, que desenvolve negócios no Brasil desde 1837 onde trabalha na 

fabricação, instalação, conservação e modernização de equipamentos de transporte 

vertical através das unidades de negócios.  

Dentre os principais concorrentes da AWG Serviços estão as empresas 

Serman, AVJ Serviços e Brito e Nascimento também terceirizadas da contratante. 

Entre seus clientes estão edifícios comerciais, edifícios residenciais, residências, 

hospitais e shopping. 

Diante da necessidade de sobrevivência, obter uma empresa com maior 
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competência técnica e maior diferencial competitivo com relação às demais, além de 

aumentar sua capacidade de atendimento ao cliente, garante as questões de 

segurança, tendo em vista que são requisitos legais. 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, serão apresentados os conceitos que servirão como 

embasamento dos procedimentos utilizados durante este trabalho. 

 

2.1 Manutenção 

 

A partir do crescente desenvolvimento dos programas de manutenção, as 

empresas buscam estabelecer uma combinação de ações técnicas, administrativas 

e de gestão para oferecer qualidade nos serviços e produtos. Pinto; Nascif (2012, p. 

22) apresenta como uma visão moderna que para “[...] garantir a disponibilidade da 

função dos equipamentos e instalações de modo a atender a um processo de 

produção e a preservação do meio ambiente, com confiabilidade, segurança e custo 

adequado.” 

Já para Kardec; Nascif (2013, p.51) definem manutenção como o conjunto de 

ações necessárias para assegurar a disponibilidade do equipamento, garantindo o 

bom desempenho das funções para as quais foi projetado. 

 

2.2 Tipos de Manutenção 

 

A função principal da manutenção é evitar a deterioração prematura dos 

equipamentos, instrumentos e/ou das instalações proporcionando o prolongamento 

máximo da sua vida útil. Segundo Kardec; Nascif (2013, p. 51), “[...] Existe uma 

grande variedade de denominações das formas de atuação da manutenção.” 

Para Kardec; Nascif (2013, p. 52); 

Os diversos tipos de manutenção podem ser também considerados 
como políticas ou estratégias de manutenção, desde que a sua 
aplicação seja o resultado de uma definição gerencial ou política 
global da instalação, baseada em dados técnico-econômicos.  

Ainda, segundo Kardec; Nascif (2013, p. 52), o modelo adotado por cada 
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empresa deve estar de acordo com as necessidades do processo de modo a 

garantir a maximização da produção e a minimização dos custos.   

Pinto; Xavier (2009, p. 37), afirmam que “Atualmente existem seis tipos 

manutenção, quais sejam.”. Logo abaixo vem sendo explicitado na Figura 01. 

Figura 01 – Tipos de Manutenção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
           

Fonte: Pinto; Xavier (2009, p. 38).  

Na Figura 01, são mostrados os seis tipos de manutenção. Cinco deles estão 

interligados com a engenharia da manutenção. Cada manutenção possui uma 

definição específica, descrita nas elipses desta mesma figura. 

 

2.2.1 Manutenção corretiva 

 

É a manutenção feita após a quebra do equipamento. Segundo Slack; 

Chambers (2002, p. 645), “[...] significa deixar as instalações continuarem a operar 

até que quebrem. O trabalho de manutenção é realizado somente após a quebra de 

o equipamento ter ocorrido.” 

Além disso, a manutenção corretiva classifica-se em duas: manutenção 

corretiva não planejada e manutenção corretiva planejada. 

Corretiva não-planejada; “ [...] caracteriza-se pela atuação da manutenção em 
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um fato já ocorrido, seja este uma falha ou um desempenho menor do que o 

esperado. Não há tempo para preparação do serviço ou não se faz planejamento” 

(KARDEC; NASCIF, 2013, p. 56).’ Já a corretiva planejada; “É a correção que se faz 

em função de um acompanhamento preditivo ou até mesmo pela decisão gerencial 

de se operar até ocorrer à falha.” (OTANI; MACHADO, 2008, p.4). 

 

2.2.2 Manutenção preventiva 

 

É a manutenção feita antes do acontecimento de falhas e quebras. Pinto; 

Nascif (2012, p. 39), asseguram que a “[...] manutenção preventiva é a atuação 

realizada de forma a reduzir ou evitar a falha ou queda no desempenho, 

obedecendo a um plano previamente elaborado, baseado em intervalos definidos de 

tempo.” ou seja, é um conjunto de ações programadas, visando evitar a ocorrência 

de falhas. 

  

2.2.3 Manutenção preditiva 

 

Para Kardec; Nascif (2013, p. 64), “[...] através de técnicas preditivas é feito o 

monitoramento da condição e ação de correção, quando necessária, é realizada 

através de uma manutenção corretiva planejada.” Ainda na visão do autor este tipo 

de manutenção permite detectar e diagnosticar problemas de forma prematura, para 

que sejam evitadas falhas não esperadas, através de parâmetros diversos, 

garantindo a operação continua do equipamento.  

Vaz (2004, p. 405), diz que o uso deste tipo de manutenção tem por finalidade 

permitir uma maior confiabilidade, segurança e qualidade de serviço no processo em 

que é realizada essa manutenção. 

 

2.2.4 Manutenção detectiva 

 

A manutenção dada como detectiva que pode ser baseada nos seguintes 

fundamentos, “[...] é a atuação efetuada em sistemas de proteção, comando e 

controle, buscando detectar “falhas ocultas” ou não perceptíveis ao pessoal de 

operação e manutenção”. (KARDEC; NASCIF, 2013, p. 65). A identificação de falhas 
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ocultas é primordial para garantir a confiabilidade.  

Para Pinto; Xavier (2009, p. 45), a informática pode auxiliar neste tipo de 

manutenção identificando falhas de difíceis percepções, problemas sérios que 

podem ser contornados sem a parada do processo. Além de evitar o aparecimento 

de retrabalhos e desperdícios. 

 

2.2.5 Manutenção produtiva total (TPM) 

 

Conforme Kardec; Nascif (2013, p. 214), esse tipo de manutenção busca 

eliminar os desperdícios, desenvolver melhores desempenhos nos equipamentos, 

evitar paradas de produção por causa de defeitos nas máquinas, restabelecer o 

contínuo aprimoramento das técnicas e pessoas envolvidas o caráter de 

conhecimentos e habilidades dos trabalhadores e alterar o método de trabalho.  

Suas principais características são: respeito individual e total 
participação dos empregados, melhorias direcionadas para 
operadores, operador detecta e soluciona falhas, integração da 
operação com a manutenção, atuação da autônoma do operador no 
equipamento que opera, operador é responsável pelo “seu 
equipamento”, a manutenção dos meios de produção deve ser 
preocupação de todos, máxima eficiência do sistema de produção, 
maior disponibilidade, aumenta a confiabilidade, buscar zero 
acidentes, qualidade mais constante, buscar zero defeitos e 
quebra/falha, aumenta produtividade, melhora a competitividade da 
organização. (KACH; FELDEN, 2011, p.4). 

Segundo Oliveira; Martins; Xavier (2009, pag. 03), “[...] a TPM tem a 

capacidade de criar um ambiente de melhoria contínua dos sistemas produtivos, 

permitindo as empresas eliminarem falhas ou perdas nos processos.”   

Cada organização possui suas peculiaridades, porém, os pilares de 

sustentação fornecem alguns princípios que devem ser considerados para sua 

implementação. MORAES (2004, p. 40) cita os 8 pilares da TPM: Melhoria Focada 

ou Específica, Manutenção Autônoma, Manutenção Planejada, Treinamento e 

educação, Gestão antecipada, Manutenção da Qualidade, Segurança, saúde e meio 

ambiente e a Melhoria dos processos. Esses oito pilares definem e norteiam a 

filosofia do TPM, cujo foco é a “Falha Zero”. 
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2.3 Saúde e Segurança do Trabalho 

 

Segundo Barsano; Barbosa (2012, p. 21) segurança do trabalho, 

é a ciência que estuda as possíveis causas dos acidentes e 
incidentes originados durante a atividade laboral do trabalhador. Tem 
como principal objetivo a prevenção de acidentes, doenças 
ocupacionais e outras formas de agravos à saúde do profissional. 
(BARSANO; BARBOSA, 2012, p. 21). 

De acordo Schopfer (2016, p. 12), “[...] a segurança visa evitar o acidente de 

trabalho, ou seja, aquilo que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 

empresa”.  Schopfer (2016, p.12) menciona que os acidentes são causados pelos 

atos inseguros ou pelas condições inadequadas do ambiente de trabalho, podendo 

estar ligada direta ou indiretamente ao trabalhador, ou seja, é uma situação em que 

o ambiente pode proporcionar riscos de acidentes do trabalho, durante o 

desenvolvimento das atividades. 

Ainda segundo o autor supracitado (2016, p.12), a prevenção dos acidentes 

deve ser realizada através de medidas gerais de comportamento, eliminação de 

condições inseguras, utilização correta dos EPI’S, avaliação previa dos riscos 

existes nas atividades, e que todos devem ser responsáveis pela segurança e 

prevenção dos acidentes.  

Segundo Chaib (2005 ,p. 19) cita as principais causas de acidentes 

Atos inseguros: São todos os procedimentos do trabalhador que 
contrariem normas de prevenção de acidentes.  
Condições Inseguras: São as circunstâncias externas de que 
dependem as pessoas para realizar seu trabalho que estejam 
incompatíveis ou contrárias com as normas de segurança e 
prevenção de acidentes; são falhas e irregularidades existentes no 
ambiente de trabalho e que são responsabilidade da empresa.  
Fator Pessoal de Insegurança: É qualquer fator externo que leva o 
indivíduo à prática do ato inseguro: características físicas e 
psicológicas (depressão, tensão, excitação, neuroses, etc.), sociais 
(problemas de relacionamentos, preocupações de diversas origens); 
alteram o comportamento do trabalhador permitindo que cometa atos 
inseguros.  

Chaib (2005, p. 19), diz que os riscos ou agentes ambientais estão incluídos 

nas condições inseguras, definidos pela NR nº 9 – Portaria 3214/78 – Ministério do 

Trabalho e Emprego. São eles: agentes físicos, químicos e biológicos.  
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2.3.1 Cultura de segurança 

 

A abordagem integrada de segurança do trabalho, ambiente e cultura 

representa na atualidade um grande desafio para melhorar os ambientes de trabalho 

e reduzir acidentes. Para Gonçalves Filho; Andrade; Marinho (2011, p.207), 

referindo-se a Luz “[...] considera que cultura organizacional influencia as atitudes e 

o comportamento dos indivíduos e dos grupos dentro das organizações, 

consequentemente, influencia as atitudes e o comportamento destes com relação à 

segurança do trabalho.” 

 Segundo Campos; Dias (2011, p.600), “[...] o desenvolvimento da cultura de 

segurança dentro das organizações vem de encontro à tendência mundial na gestão 

de pessoas.”. O autor ressalta ainda que a importância da cultura de segurança não 

está voltada somente para a segurança, mas também o impacto que ela tem para a 

qualidade, confiabilidade e competitividade e produtividade da organização.  

Gonçalves Filho; Andrade; Marinho (2011, p. 208,) destaca que o sucesso 

para gerenciamento da segurança do trabalho é determinado pelas percepções, 

valores, competência e padrão de comportamento dos indivíduos e grupos da 

organização.   

Sob a ótica de Zocchio (1992, p. 31), a empresa tem responsabilidades em 

vários âmbitos “[...] institucional, em que a empresa assume em função das normas 

e leis vigentes. Do ponto de vista legal e social a empresa assume intensa e ampla 

responsabilidade.” 

 

2.3.2 Legislação de segurança 

 

De acordo com Peixoto (2011, P. 29), a Segurança do Trabalho é definida por 

normas e leis. Além da Constituição Federal e das legislações trabalhistas previstas 

na CLT, a legislação básica que rege a Segurança do Trabalho está contida nas 

Normas Regulamentadoras. A Portaria nº 3.214/78 e suas alterações estabeleceram 

as Normas Regulamentadoras – NR que devem ser observadas por empregadores e 

empregados regidos pela CLT. 
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2.3.3 Segurança do trabalho nas normas regulamentadoras  

 

Conforme Pautz (2016, p. 16), as Normas Regulamentadoras (NR), relativas à 

segurança e saúde do trabalho, são constituídas em obrigações, direitos e deveres a 

serem cumpridos por empregadores e trabalhadores com o objetivo de proporcionar 

um ambiente seguro e livre de ocorrência de doenças e acidentes de trabalho.  

Conforme a norma regulamentadora 01 do Ministério do Trabalho, 

disposições gerais, as normas regulamentadoras - NR,  

relativas à segurança e medicina do trabalho, são de 
observância obrigatória pelas empresas privadas e públicas e 
pelos órgãos públicos da administração direta e indireta, bem 
como pelos órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, que 
possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT (BRASIL, 1983). 

A falta de cumprimento das disposições legais sobre segurança e saúde no 

trabalho acarretará ao empregador a aplicação das penalidades previstas na 

legislação pertinente. PAUTZ (2016, p. 16).  

Segundo o MTE, existem na atualidade 36 normas regulamentadoras, 

vigentes e atualizadas como dispostas abaixo:  

 NR 01 - Disposições Gerais 

 NR 02 - Inspeção prévia  

 NR 03 - Embargo e interdição  

 NR 04 - Serviços especializados em engenharia de segurança e em medicina 
do trabalho  

 NR 05 - Comissão interna de prevenção de acidentes  

 NR 06 - Equipamentos de proteção individual – EPI  

 NR 07 - Programa de controle médico de saúde ocupacional  

 NR 08 - Edificações  

 NR 09 - Programa de prevenção de riscos ambientais  

 NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade  

 NR 11 - Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais.  

 NR 12 - Máquinas e equipamentos  

 NR 13 - Caldeiras e vasos sob pressão  

 NR 14 - Fornos  

 NR 15 - Atividades e operações insalubres  

 NR 16 - Atividades e operações perigosas  

 NR 17 - Ergonomia  

 NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção  

 NR 19 - Explosivos  

 NR 20 - Líquidos combustíveis e inflamáveis  

 NR 21 - Trabalhos a céu aberto  



22 
 

 

 NR 22 - Segurança e saúde ocupacional na mineração  

 NR 23 - Proteção contra incêndios  

 NR 24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho  

 NR 25 - Resíduos industriais  

 NR 26 - Sinalização de segurança  

 NR 27 - Registro profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no MTE 
(revogada pela portaria GM nº 262/2008)  

 NR 28 - Fiscalização e penalidades  

 NR 29 - Segurança e saúde no trabalho portuário  

 NR 30 - Segurança e saúde no trabalho aquaviário  

 NR 31 - Segurança e saúde no trabalho na agricultura, pecuária, silvicultura, 
exploração florestal e aquicultura 

 NR 32 - Segurança e saúde no trabalho em estabelecimentos de saúde  

 NR 33 - Segurança e saúde no trabalho em espaços confinados  

 NR 34 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção e 
reparação naval  

 NR 35 - Trabalho em altura  

 NR 36 - Segurança e saúde no trabalho em empresas de abate e 
processamento de carnes e derivados . 
 

É importante destacar que esta legislação é aplicada em toda e qualquer 

empresa que tenha empregados, sendo que a empresa em estudo analisará no 

tocante as normas as NR’s: 01, 06, 07 e 09. 

 

2.4 Ferramentas da Qualidade 

 

Segundo Corrêa (2012, p 195), a utilização das ferramentas da qualidade 

auxilia no desenvolvimento de ações que levam à melhoria contínua dos processos 

e ajuda na tomada de decisões. Ainda de acordo com Corrêa (2012, p. 195), as 

ferramentas são “[...] de fácil entendimento e aplicação, de forma a apoiá-los na 

resolução e no controle de problemas de qualidade o mais próximo possível de suas 

ocorrências.” 

Carpinetti (2010, p. 77) define as ferramentas da qualidade como “[...] 

dispositivos utilizados para controlar e melhorar a qualidade dos produtos e 

serviços.” ofertados pela empresa, cuja finalidade é propor ações de melhoria para o 

processo. Com o intuito de exemplificar o uso coordenado das ferramentas, a seguir 

Quadro 01.  
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Quadro 01 – Principais finalidades das ferramentas da qualidade 
Finalidade Ferramentas 

 
 
 
Identificação e priorização de 
problemas 

Amostragem e estratificação 

Folha de verificação 

Histograma, medidas de locação e variância 

Gráfico de Pareto 

Gráfico de tendência, gráfico de controle 

Mapeamento de processo 

Brainstorming 

Matriz de priorização 

 
 
Análise e busca de causas 
raízes 

Brainstorming 

Estratificação 

Diagrama espinha de peixe 

Diagrama de afinidade 

Diagrama de relação 

Relatório das três gerações (passado, presente, futuro) 

 
Elaboração e implementação de 
soluções 

Diagrama de árvore  

Diagrama de processo decisório 

5W1H 

5S 

 
 
Verificação de resultados 

Amostragem e estratificação 

Folha de verificação 

Histograma, medidas de locação e variância 

Gráfico de Pareto 

Gráfico de tendência, gráfico de controle 

     Fonte: Adaptado de Carpinetti (2010, p. 79) 

Para análise deste trabalho, serão aplicadas as ferramentas: fluxograma; 

estratificação, folha de verificação e a matriz GUT, através das quais serão 

avaliados o cumprimento as normas de segurança. Essas ferramentas serão 

tratadas separadamente nas subseções seguintes. 

 

2.4.1 Fluxograma 

 

Uma ferramenta bastante utilizada é o fluxograma, uma representação 

simples, porém eficaz para visualizar o modo como o trabalho é realizado. Segundo 

Slack; Chambers; Johnston (2009, p. 583), os estágios dos processos podem ser 

registrados em um diagrama visual para “[...] obter um entendimento detalhado 

antes do melhoramento.”, desta forma, auxiliar na sua melhoria contínua, uma vez 

que permite a identificação de desvios. 

Segundo Oliveira (2000, p. 245 - 250), os fluxogramas são representações 

gráficas de um processo. A simbologia utilizada para o mapeamento dos processos 

é ilustrada a seguir. 
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Figura 02 – Simbologia do fluxograma 
               

Fonte: Peinado; Graeml (2007, p. 539). 

A Figura 02 permite visualizar o significado padronizado de cada símbolo, o 

que auxilia na interpretação de qualquer fluxograma, consequentemente, dos 

processos que se pretendem estudar.   

Peinado; Graeml (2007, p. 149) mencionam que o fluxograma é uma 

representação gráfica feita através de símbolos que deseja compreender aquilo que 

está acontecendo desde o momento inicial até a finalização do processo, como 

ensinam.  

 

2.4.2 Estratificação 
 

 De acordo com Marshall Junior (2008, p.103), a estratificação consiste no 

desdobramento de dados, a fim de determinar sua composição, possuindo auxílio na 

análise dos dados para implementação de futuras melhorias, pois facilita a 

visualização da composição real dos dados, delimitados por camadas. Carpinetti 

(2010, p. 79) conceitua a estratificação como “[...] a divisão de um grupo em diversos 

subgrupos com base em características distintivas ou de estratificação”. 

A estratificação permite a identificação das causas prioritárias do problema 
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em forma de árvore.  

 
 

2.4.3 Folha de verificação  
 

 Considerada a mais simples das ferramentas, a Folha de Verificação ou 

Check-List é uma ferramenta usada para padronizar e verificar resultados de um 

trabalho, ou para verificar e coletar dados. Para Miguel (2006, p. 147), “Consiste em 

uma planilha na qual um conjunto de dados pode ser sistematicamente coletado e 

registrado de maneira ordenada e uniforme, permitindo rápida interpretação dos 

resultados.” 

Wojslaw (2013, p. 24) dá uma definição mais completa, ao dizer que a lista de 

verificação é:  

Uma ferramenta criada para colher dados numa pesquisa ou de uma 
observação científica, quantificando a frequência com que esses 
dados ocorrem num certo período de tempo, através de lista de itens 
pré-estabelecidos que sejam marcados a partir do momento que 
forem realizados ou avaliados (WOJSLAW, 2013, p. 24).  

Para Seiffert (2010, p. 146), em termos de segurança e saúde do trabalho 

(SST), as listas de verificação têm por finalidade avaliar o cumprimento ou não dos 

requisitos mínimos de segurança pré-estabelecidos em relação a um processo ou 

operação. 

 

2.4.4 Matriz GUT  
 

Já para Rocha et al. (2006, p.107), “[...] Matriz GUT é a representação de 

problemas ou riscos potenciais, através de quantificações que buscam estabelecer 

prioridades para abordá-los, visando minimizar impactos.”  

Ainda de acordo com o autor Rocha et al. (2006, p.107), os problemas são 

analisados sob o aspecto de gravidade (G), urgência (U) e tendência (T), sendo 

atribuídos números inteiros de 1 a 5, a cada uma das dimensões (G, U e T), o 

número 5 corresponde a maior intensidade e o número 1 à menor. Segue no Quadro 

2. 

Para Viana et al. (2013, p. 4), essa técnica tem o objetivo de nortear decisões 

que envolvem muitas questões a serem avaliadas.   

A Matriz GUT- é uma das ferramentas de mais simples aplicação, 
pois consiste em separar e priorizar os problemas para fins de 
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análise e posterior solução onde, G= Gravidade a qual consiste em 
avaliar as consequências negativas que o problema pode trazer aos 
clientes. U= Urgência consiste em avaliar o tempo necessário ou 
disponível para corrigir o problema, T= Tendência avalia o 
comportamento evolutivo da situação atual (LEAL et al.,2011 p. 2). 

Quadro 02 – Matriz GUT 
 

 

Fonte: Sandrocan.Wordpress (2016) 

O Quadro 02 demostra a atribuição do valor que vão de 1 a 5, sendo 5 o 

número de maior intensidade, e o 1 o de menor intensidade. A multiplicação dos 

mesmos resulta em um valor para cada item avaliado. 

 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Nesta seção, serão descritas as técnicas, ferramentas e métodos utilizados 

para o desenvolvimento do estudo, observando-se a abordagem metodológica, 

caracterização, universo, instrumentos, métodos de registro, análise de dados, 

dando-se suporte e solucionar problemas identificados pelo autor. 

 

3.1 Abordagem Metodológica 

 

Em relação à abordagem metodológica Lakatos; Marconi (2009, p. 223) o método,  

[...] se caracteriza por uma abordagem mais ampla, em nível de 
abstração mais elevado, dos fenômenos da natureza e da sociedade. 
É, portanto, denominado método de abordagem, que engloba o 
indutivo, o dedutivo, o hipotético-dedutivo e o dialético. 

O estudo de caso realizado na AWG Serviços LTDA identifica fatores, 

situações e problemas existentes na empresa, conforme anúncio nos objetivos 

específicos (1.2.2). Com base nessas informações, a abordagem metodológica 

utilizada foi a do estudo de caso pelo fato de se tratar de um estudo realizado em um 

local com seus problemas particulares, conforme Ubirajara (2014, p. 16).  

 

3.2 Caracterização da Pesquisa 

 

Silva; Menezes (2005, p. 20) define a pesquisa como conjunto de ações que 

se propõe a encontrar a solução para um problema. A pesquisa é executada quando 

possui um problema e não possui as informações para solucioná-la. 

Pesquisa científica é a realização concreta de uma investigação 
planejada, desenvolvida e redigida de acordo com as normas da 
metodologia consagradas pela ciência. É o método de abordagem de 
um problema em estudo que caracteriza o aspecto científico de uma 
pesquisa. (RUIZ, 2008, p. 48). 

Para Ubirajara (2013, p. 46), a pesquisa pode ser caracterizada em relação 

aos meios, aos fins e à abordagem de dados, como vai poder se observar nas 

próximas seções. 
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3.2.1 Quanto aos objetivos ou fins 

 

 Segundo Ubirajara (2013, p. 46), as pesquisas podem ser caracterizadas em 

relação aos fins, como: exploratória, que deixa o problema mais explícito; descritivo, 

que aponta características de uma população ou fenômeno, estabelecendo relações 

entre eles; e explicativa, que tenta identificar fatores que contribuem para que um 

fenômeno ocorra.  

Deste modo Vergara (2011, p.42), conceitua cada tipo de pesquisa. 

A investigação exploratória [...] é realizada em área na qual há pouco 
conhecimento acumulado e sistematizado. Por sua natureza de 
sondagem, não comporta hipóteses que, todavia, poderão surgir 
durante ou ao final da pesquisa. (VERGARA, 2011, p. 42). 
A pesquisa descritiva expõe característica de determinada população 
ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações 
entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de 
explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal 
explicação (VERGARA, 2011, p.42). 
A investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 
inteligível justificar-lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais 
fatores contribui de alguma forma, para a ocorrência de determinado 
fenômeno. [...] (VERGARA, 2011, p.42). 

O presente estudo possui característica exploratória e descritiva, já que o 

assunto diz respeito ao atendimento da legislação relativa à saúde e segurança do 

trabalho, que serão descritas por suas não conformidades tratadas pela primeira vez 

na empresa. 

 

3.2.2 Quanto ao objeto ou meios 

 

De acordo com Ubirajara (2013, p. 46), as pesquisas, quanto aos meios, 

podem ser: bibliográficas, que se desenvolvem exclusivamente através de fontes 

publicadas; documental, que utiliza fonte não tratadas; experimental, que seleciona e 

manipula variáveis controláveis; e, de campo, quando os conceitos e dados são 

levantados a partir de observações diretas ou não. 

Segundo Gil (2010, p. 29), a pesquisa bibliográfica é elaborada a partir de um 

material já elaborado; documental, que utiliza de materiais com vários propósitos, 

sendo possível experimentar, determinar e controlar variáveis a partir de 

observações. 
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Com base nestas definições, este estudo de caso trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, pois foram utilizados livros e artigos de recente publicação que 

conseguiram fornecer uma visão atual sobre as normas de segurança; documental, 

por se utilizar de dados e documentos internos da empresa, bem como também 

pode-se classificá-la como de campo, pois o pesquisador coletou dados in loco. 

 

3.2.3 Quanto à abordagem de dados 

 

De acordo com Ubirajara (2014, p. 48), a classificação da pesquisa pode ser: 

qualitativa, quando o estudo for voltado para a interpretação de um problema; e, 

quantitativa, quando envolver procedimentos ou perfis estatísticos, que, cruzando ou 

não com as variáveis da pesquisa, auxiliam na estruturação dos resultados 

encontrados. Observa-se, a possibilidade de a pesquisa ter as duas abordagens, 

sendo caracterizadas como qualiquantitativa. 

Quanto à abordagem dos dados, esta pesquisa é de caráter qualiquantitva, 

pois possui características qualitativas tendo em vista que faz um levantamento das 

normas aplicáveis. Além disso, observa-se a presença de dados estatísticos que 

determinam o grau de atendimento as normas aplicadas ao estudo. 

 

3.3 Instrumentos de Pesquisa 

 

Lakatos; Marconi (2009, p. 226) definem instrumentos de pesquisa como “[...] 

as técnicas selecionadas para coleta de dados.” De acordo com Ubirajara (2014, p. 

124), existem vários meios ou instrumentos de coleta de dados que podem ser 

apresentados como entrevistas, questionários, observação pessoal, formulários, 

entre outros. 

Kauark; Manhães; Medeiros (2010, p. 54) dizem que as entrevistas são 

utilizadas para coleta de dados, sendo registradas pelo próprio pesquisador. Os 

questionários são elaborados pelo pesquisador e preenchidos pela pessoa que 

presta informações. Os formulários são pré previamente impressos, para registros 

de dados gerais e formalização das comunicações. 

Foi utilizado como instrumento de pesquisa a observação pessoal, procedeu-

se o método de observação das não conformidades, a fim de comparar com o que 
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se é exigido em norma. 

3.4 Unidade, Universo e Amostra da Pesquisa 

  

Uma unidade de pesquisa corresponde ao local preciso onde a investigação 

foi realizada. Portanto, para este estudo, a unidade de pesquisa foi a AWG Serviços 

LTDA, que fica localizada na Rua 19, nº13, Conjunto Marcos Freire I, Taiçoca - 

Nossa Senhora do Socorro/SE. 

De acordo com Vergara (2009, p. 50), “[...] universo ou população é um 

conjunto de elementos (empresas, produtos, pessoas, por exemplo) que possuem 

as características que serão objetos de estudo.” e a amostra é uma parcela deste 

universo. Portanto, o universo da pesquisa são os três processos da empresa e a 

amostra é a processo de manutenção. 

 

3.5 Definição das Variáveis e Indicadores da Pesquisa 

 

[...]Uma variável pode ser considerada como uma classificação ou 

medida; uma quantidade que varia; um conceito operacional, que 

contém ou apresenta valores; aspecto, propriedade ou fator 

discernível em um objeto de estudo e passível de mensuração. [...] 

(Lakatos; Marconi 2009, p. 139)  

Os indicadores, segundo Ubirajara (2013, p. 126) são instrumentos que 

viabilizam a mensuração das variáveis, estando presentes na fundamentação teórica 

e objetivos específicos da pesquisa.  

Baseando-se nos objetivos específicos, as variáveis e os indicadores deste 

trabalho estão listados no Quadro 03 a seguir. 

Quadro 03 – Variáveis e indicadores da pesquisa 

Variáveis Indicadores da pesquisa 

Mapeamento do processo Fluxograma, Estratificação 

Identificação das normas - 

Determinação do grau de criticidade 
das normas 

Matriz GUT 

Verificação das normas Lista de verificação ou Checklist 

Comparar Resultados Gráfico de colunas 

Fonte: Autor 
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3.6 Plano de Registro e Análise dos Dados 

 

Para a análise dos dados desta pesquisa, realizou-se uma descrição de todas 

as normas aplicáveis ao processo de manutenção, sendo que para a realização do 

estudo, todos os dados foram registrados em planilhas de Excel, Word, Paint, 

essenciais par interpretação e análise dos dados coletados.



 
 

 

 

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Nesta seção serão demostrados os resultados obtidos com a aplicação de 

algumas ferramentas da qualidade, além de avaliar e determinar o grau de 

criticidade das normas Regulamentadoras para a empresa em estudo.  

 

4.1 Mapeamento dos Processos da Empresa  

 

A empresa em estudo atua no ramo de elevadores, prestadora de serviços 

que desenvolve suas atividades de acordo com as demandas da contratante. Os 

processos relacionados a empresa contratada estão demostrados na Figura 03. 

Figura 03 - Fluxograma dos processos da empresa  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        
     
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Fonte: Autor 

Mesmo em um processo já implementado, há a necessidade de existir uma 

avaliação periódica para que sejam identificadas falhas e novas oportunidades de 

melhoria nas atividades desenvolvidas pelo empregado.
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No entanto, no que diz respeito ao cumprimento das normas de segurança, o 

estudo visa avaliar o grau de atendimento da empresa com relação ao que existe na 

norma. Serão analisados dentre os processos da empresa qual setor merece 

atenção para aplicação do estudo. O critério de escolha do setor ocorrerá através 

dos questionários de auditoria da contratante, e o documento utilizado permite que a 

contratante avalie as não conformidades, quanto ao cumprimento da utilização dos 

itens de segurança. 

Com base no levantamento das informações das Auditorias de Saúde e 

Segura da contratante Anexo A, foram aplicados 8 (oito) questionários para cada 

setor da empresa, no período de Janeiro/2017 a Abril/2017. Para explanação dos 

resultados, foi utilizada como ferramenta o diagrama de estratificação, demostrada 

na Figura 04. 

Figura 04 – Índice de Não Conformidades em Saúde e Segurança no Trabalho  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                

Fonte: Autor 

Pode-se perceber que dos três processos apresentados, o processo de 

manutenção apresentou maior índice de não conformidades (25%), frente aos 

demais processos, sendo esta a área definida para aplicação da avaliação 

pretendida. 

Além disto, os processos de manutenção, conforme descrito na literatura, são: 

Manutenção Preventiva, Corretiva e Preditiva. 
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 A empresa atua no segmento de manutenção preventiva, porque as 

corretivas são realizadas pela própria contratante, quanto à preditiva não existe 

escopo deste tipo de trabalho para empresa. 

 

4.2 Identificação das Normas no Processo de Manutenção  

 

As Normas Regulamentadoras são de observância obrigatória pelas 

empresas que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT). O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) traz as 36 NR’s vigentes 

e atualizadas como dispostas no Quadro 04.  

Porém, nem todas as Normas Regulamentadoras (NR’s) são pertinentes a 

todos os setores, por isso no presente estudo são priorizadas aquelas NR’s relativas 

à saúde e segurança no ambiente de trabalho do setor de manutenção. 

Quadro 04 – Normas Regulamentadoras 

Normas 
Aplicáveis 

Sim Não 

NR 01 - Disposições Gerais  X 

 

NR 02 - Inspeção Prévia 
 

X 

NR 03 - Embargo e interdição  
 

X 

NR 04 - Serviços especializados em engenharia de segurança e em 

medicina do trabalho 
 

X 

NR 05 - Comissão interna de prevenção de acidentes 
 

X 

NR 06 - Equipamentos de proteção individual – EPI X 

 

NR 07 - Programa de controle médico de saúde ocupacional  X 

 

NR 08 - Edificações  
 

X 

NR 09 - Programa de prevenção de riscos ambientais  X 

 

NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade  X 

 

NR 11 - Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de 

materiais. 
 

X 

NR 12 - Máquinas e equipamentos  
  

NR 13 - Caldeiras e vasos sob pressão.  
 

X 
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 Fonte: Autor 

 

NR 14 - Fornos  
 

X 

NR 15 - Atividades e operações insalubres  
 

X 

NR 16 - Atividades e operações perigosas 
 

X 

NR 17 – Ergonomia 
 

X 

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 
 

X 

NR 19 - Explosivos  
 

X 

NR 20 - Líquidos combustíveis e inflamáveis 
 

X 

NR 21 - Trabalhos a céu aberto 
 

X 

NR 22 - Segurança e saúde ocupacional na mineração 
 

X 

NR 21 - Trabalhos a céu aberto 
 

X 

NR 22 - Segurança e saúde ocupacional na mineração 
 

X 

NR 23 - Proteção contra incêndios  
 

X 

NR 24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho 
 

X 

NR 25 - Resíduos industriais  
 

X 

NR 26 - Sinalização de segurança  
 

X 

NR 27 - Registro profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no MTE  
 

X 

NR 28 - Fiscalização e penalidades  
 

X 

NR 29 - Segurança e saúde no trabalho portuário  
 

X 

NR 30 - Segurança e saúde no trabalho aquaviário  
 

X 

NR 31 - Segurança e saúde no trabalho na agricultura, pecuária, silvicultura, 

exploração florestal e aquicultura  
  X 

NR 32 - Segurança e saúde no trabalho em estabelecimentos de saúde   X 

NR 33 - Segurança e saúde no trabalho em espaços confinados  X   

NR 34 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 

e reparação naval  
  X 

NR 35 - Trabalho em altura X X 

NR 36 - Segurança e saúde no trabalho em empresas de abate e 

processamento de carnes e derivados  
  X 
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No Quadro 04, são demostradas quais as normas de Saúde e Segurança no 

Trabalho são aplicáveis ao processo da empresa, são elas: NR 01, NR 06, NR 07, 

NR 09, NR 10, NR33 E NR35. 

 

4.3 Determinação do Grau de Criticidade das Normas de Segurança  

 

Identificadas as normas aplicáveis ao processo de manutenção, será 

determinado o grau de criticidade para avaliação das normas em estudo. Adotou-se 

como ferramenta a aplicação da Matriz GUT, assim atribuindo notas de 1 a 5, para 

cada uma das seções da matriz, Gravidade, Urgência e Tendência. 

A fim de determinar um ponto de corte com base na aplicação da técnica 

GUT, determinou-se que os itens avaliados com pontuação acima de 63 serão 

considerados críticos, em virtude da combinação de valores da Gravidade, Urgência 

e Tendência que acima deste valor predispõe a uma interpretação de risco GRAVE 

às condições de segurança e saúde do trabalhador. Como parâmetro para cada 

norma, a seguinte pontuação foi estabelecida: insignificante (1), baixa (2) moderada 

(3) significativa (4), alta (5). A intensidade da pontuação foi definhada pelo 

pesquisador.  Segue a Tabela 01.  

 Tabela 01 – Matriz GUT 

Normas Regulamentadoras 
Gravidade 

(G) 

Urgencia 

(U) 

Tendência 

(T) 

Total          

(G x U x T) 

NR 01 - Disposições Gerais 5 5 5 125 
NR 06 - Equipamentos de proteção 

individual – EPI 5 5 4 100 
NR 07 - Programa de controle médico de 

saúde ocupacional – PCMSO 5 4 4 80 
NR 09 - Programa de prevenção de 

riscos ambientais – PPRA 5 5 3 75 
NR 10 - Segurança em instalações e 

serviços em eletricidade 3 3 4 36 

NR 33 - Segurança e saúde no trabalho 

em espaços confinados 4 2 4 32 

NR 35 - Trabalho em altura 3 2 5 30 
        Fonte: Autor 

O resultado dos dados encontrados através da matriz GUT aponta quais as 

normas merecem atenção, conforme Tabela 01, verifica-se que as Normas 
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Regulamentadoras NR1, NR6, NR7, NR6 e NR 09, estão relacionadas para 

tratamento prioritário.  

 Tendo em vista avaliar o grau de atendimento das normas regulamentadoras 

citadas anteriormente, os quais foram estabelecidos a partir de uma reunião com o 

proprietário da empresa, conforme documento de definição de objetivos e metas 

para este estudo um percentual de 80% conforme Anexo B, tendo em vista que a 

empresa não possui hoje este tipo de avaliação. 

 

4.4 Verificação de Atendimento as Normas  

 

Após a inspeção das instalações e análise dos documentos apresentados 

preencheu-se uma lista de verificação, elaborada previamente, composta pelos itens 

de cada norma regulamentadora conforme definido pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego - MTE.  

Com os resultados encontrados, foi elaborada uma planilha indicando o índice 

de atendimento pela empresa para cada Norma Regulamentadora – NR. 

 

4.4.1 Norma Regulamentadora 01 – disposições gerais 

 

 Esta norma estabelece entre outras obrigações a elaboração de Ordens de 

Serviço. Em seu item 1.7, alínea b trata especificamente da obrigatoriedade do 

empregador em elaborar ordens de serviços para informar aos trabalhadores quais 

os riscos a que eles estão expostos por ocasião de suas atividades laborais. 

Deste modo, a norma especifica, ainda que o empregador deva discriminar as 

atribuições da função a serem exercidos pelo empregado, os riscos a que são 

expostos, informar os equipamentos de proteção individual (EPI), que são 

indispensáveis nas atividades e as regras de segurança e saúde que devem ser 

obedecidas de maneira geral. 

Esta norma estabelece entre outras obrigações, a obrigatoriedade do 

treinamento para dar ciência aos empregados sobre a prevenção de atos inseguros 

no desempenho do trabalho. Logo, este documento deve servir para resguardar a 

empresa contra ações trabalhista. 
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Em oposição a isso, evidenciou-se que a empresa não possui ordem de 

serviço para nenhum dos colaboradores e nem registros de treinamentos quanto aos 

riscos da atividade, sendo este um dos requisitos primordiais de atendimento a esta 

norma. No Quadro 05, apresenta-se a avaliação realizada para os requisitos 

pertinentes a NR 01. 
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Quadro 05 - Checklist NR 01 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor
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56% 

44% 

Norma Regulamentadora 01 

Conforme Não Conforme

Após a aplicação do checklist na empresa em estudo, na Figura 05 estão 

separados os percentuais de conformidade e não conformidade, em relação ao 

atendimento da norma.  

Figura 05 – Percentual de atendimento dos itens do checklist NR 01 

   Fonte: Autor 

Analisando a Figura 05, percebe-se que 56% dos itens avaliados cumpriram o 

exigido pelas normas e os demais 44% não cumpriram os requisitos legais.  

Desta forma, é possível constatar que está norma abaixo do percentual de 

atendimento estabelecido pelo proprietário da empresa.  

 

4.4.2 Norma Regulamentadora 06 – equipamento de proteção individual 

 

A NR-06 trata exclusivamente do uso de equipamentos de proteção 

individual- EPI’s. De acordo com o item 6.3 da norma, o empregador é responsável 

por fornecer gratuitamente os EPI’s aos empregados, em completo estado de 

conservação e funcionamento adequados aos riscos.  

Conforme item 6.6.1d do checklist, durante a integração os colaboradores são 

treinados e orientados sobre a obrigação e o correto uso dos EPI’s, neste momento 

os Equipamentos de Proteção Individual com os quais terão contato. Por fim 

assinam documento confirmando o recebimento dos treinamentos e se 

comprometendo a segui-los Anexo C. 
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Ainda em relação às obrigações do empregador item 6.6.1 alínea h da norma, 

é fundamental que se registre o fornecimento dos EPI’s por meio de livros, fichas ou 

sistema eletrônico.  

O Anexo D demostra o modelo da ficha de EPI’s utilizado, lembrando que 

todos os EPI’s fornecidos possuem Certificado de Aprovação (CA). 

 No Quadro 06, apresenta-se a avaliação realizada para os requisitos 

pertinentes a NR 06. 
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Quadro 06 - Checklist NR 06

 
             Fonte: Autor
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100% 

0% 0% 

Norma Regulamentadora 06 
 Conforme Não Conforme

Na Figura 06, estão apresentados os resultados, da avaliação do checklist 

com o percentual de atendimento a norma 06.  

Figura 06– Percentual de atendimento dos itens do checklist NR 06 
 
 

   

 

 

 

 

                           

Fonte: Autor  

Analisando-se a Figura 06, nota-se que a empresa atende 100 % dos 

requisitos desta norma, ou seja, está acima do percentual de atendimento 

estabelecido pelo proprietário da empresa.  

 

4.4.3 Norma Regulamentadora 07 – programa de controle médico de saúde 

ocupacional (PCMSO) 

 

De acordo com a norma regulamentadora 07, o Programa de Controle Médico 

de Saúde ocupacional, PCMSO, deverá ser planejado e implantado com base nos 

riscos à saúde dos trabalhadores. 

O Programa de Controle Médico de Saúde ocupacional (PCMSO) está 

implementado na empresa com data de emissão atualizada, dezembro /2016. No 

entanto, alguns requisitos não estão em conformidade. 

Conforme item 7.4.1 da norma, os exames médicos tais como admissional, 

periódico, de retorno ao trabalho, de mudança por função e demissional é de ordem 

obrigatória, assim como mantê-los arquivados na empresa, a disposição da 

fiscalização do trabalho. 

De acordo com as informações levantadas no checklist da norma 

regulamentadora 07, observou-se que são escassos os registros relacionados ao 
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item 7.4.1 da norma, além de serem encontrados também Atestados de Saúde 

Ocupacional (ASO) periódicos vencidos desde 2014 Anexo E. 

No Quadro 07, apresenta-se a avaliação realizada para os requisitos 

pertinentes a NR 09. 
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Quadro 07 - Checklist NR 07 
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Continuação 
 

 
          Fonte: Autor 
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68% 

32% 

Norma Regulamentadora 07 

 Conforme Não Conforme

Na Figura 07, estão apresentados os resultados, da avaliação do checklist 

com o percentual de atendimento a norma 07.  

Figura 07 – Percentual de atendimento dos itens do checklist NR 07 
 

      
 
 
 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

De acordo com a Figura 07, a empresa apresenta um percentual de 68% de 

conformidade, contra 32% dos itens que não cumpriram os requisitos legais. Deste 

modo, é possível afirmar que está norma não está aderente aos resultados 

esperados pela empresa. 

 

4.4.4 Norma Regulamentadora 09 – programa de prevenção de riscos 

ambientais (PPRA) 

 

É normatizado pela Norma Regulamentadora 09, item 9.1.1 que todas as 

empresas que, admitam trabalhadores como empregados são obrigadas a 

elaborarem e implementarem o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 

(PPRA).  O programa visa à preservação da saúde e da integridade dos 

trabalhadores, sem desconsiderar a proteção do meio ambiente e dos recursos 

naturais. 

Conforme o item 9.1.3 da norma, o PPRA deverá se articular com o Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e demais NR. Está norma 

considera riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos, existentes no 

ambiente de trabalho. 

Em relação à elaboração do PPRA da empresa atualizada em Dezembro de 

2016, observou-se o processo de trabalho e as atividades desenvolvidas, buscando 
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identificar os riscos existentes da atividade, as medidas de controles que são 

utilizadas para minimizar ou eliminar estes riscos, o fornecimento dos Equipamentos 

de Proteção Individuais (EPI’s) aos colaboradores caracterizadas pela função, assim 

como o monitoramento dos níveis de exposição dos agentes ambientais a quais são 

expostos.  

Evidenciou-se que o programa é realizado anualmente, por um profissional 

habilitado na área de segurança e medicina do trabalho, estes documentos são 

arquivados na empresa e disponível a todos os colaboradores para consulta, 

conforme previsto na NR 09.  

No Quadro 08, apresenta-se a avaliação realizada para os requisitos 

pertinentes a NR 09. 
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Quadro 08 - Checklist NR 09
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Continuação

Fonte:Autor
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93% 

7% 

Norma Regulamentadora 09 
 Conforme

Na Figura 08, estão apresentados os resultados, da avaliação do checklist 

com o percentual de atendimento a norma 09.  

Figura 08 – Percentual de atendimento dos itens do checklist NR 09 

      Fonte: Autor 

A Figura 08 apresenta um percentual de atendimento de 93% em relação a 

norma. Pode-se constatar que, na análise do PPRA, há consistência nos dados e 

informações contidas nos documentos fornecidos pela empresa.  

Está norma possui aderência com relação à meta de atendimento, que o 

proprietário determina. 

 

4.4.5 Resultados  
 
  

Conforme convencionado, no Termo de meta para o estudo os itens críticos 

seriam os que obtivessem um percentual abaixo de 80% de atendimento às normas. 

Ao final do processo, foi consolidado o seguinte resultado conforme Quadro 09. 

Quadro 09- Resultado de aderência das normas 

      Fonte: Autor 

Os resultados mostram que as NR 01 e NR 07 apresentam baixa aderência. 

Contudo, é válido ressaltar que estas serão os objetos foco do estudo.  

Normas Resultados  

NR 01- Disposições Gerais  
56% 

NR 06 - Equipamento de Proteção Individual 
100% 

NR 07- Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO) 

65% 

NR 09 - Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA) 

93% 
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4.5 Ações Sugeridas / Atendimento às Normas  

 

Com base em observações realizadas anteriormente nas avaliações das 

normas, não foram constatadas algumas documentações básicas, como ordem de 

serviço por função e seus registros de treinamentos e históricos dos exames 

regulares. As ausências de tais instrumentos documentais inerentes à norma, 

reforçam os resultados obtidos (Quadro 09) através da aplicação do Checklist, onde 

foi constatada a baixa aderência ao que foi estabelecido pelo proprietário da 

empresa.  

Diante deste cenário, foram aplicadas ações de melhorias, oriundas dos 

requisitos mínimos exigíveis pela legislação. Após a aplicação de tais ações, será 

avaliado o novo nível de aderência de atendimento destas normas.  

 

4.5.1 Ações realizadas NR 01- disposições gerais 

 

Como pôde ser visto na norma NR 01, as ordens de serviço, apresenta item 

de cumprimento obrigatório por parte do empregador.  

A A.W.G Serviços, não tinham elaboradas as ordens de serviços para as 

funções existentes na empresa. 

Para o atendimento deste requisito foram realizadas algumas visitas ao local 

de trabalho, onde foi possível obter uma analise de todos os riscos existentes a 

atividade, ações que devem realizar diariamente, desde o uso de determinado EPI 

até a forma correta de operar um equipamento, assim como suas proibições. Com 

isso, possibilitou-se identificar os riscos associados à função. 

Após levantamento destas informações, a empresa elaborou as ordens de 

serviços contendo informações importantes sobre a atividade realizada.  

 Em seguida os colaboradores foram submetidos ao treinamento da ordem de 

serviço, que permite ao colaborador conhecer dos riscos eminentes, durante a 

realização de suas atividades.  

Partindo deste princípio, atualmente, as ordens de serviços passaram a ser 

procedimento interno da empresa, para todos os colaboradores assim admitidos. 
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Em Apêndice A consta um modelo destas ordens de serviços elaboradas. 

 

4.5.2 Ações realizadas na NR 07 - programa de controle médico de saúde 

ocupacional (PCMSO) 

 

Tendo em vista o programa de Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional (PCMSO) evidenciou-se que a empresa não obedece ao planejamento 

previsto as ações de saúde a serem executadas durante o ano. Logo, foram 

identificadas a falta de organização e controle dos históricos de exames dos 

colaboradores. 

 A norma comtempla a realização obrigatória dos exames médicos regulares, 

a falta destes registros implica em situações legais e trabalhistas para empresa.  

Em reunião com o proprietário da empresa, foram estabelecidas algumas 

medidas de controles simples para atendimento deste requisito. Inicialmente foi 

criada uma planilha em Excel para controle dos ASO’s, conforme mostra o Apêndice 

B, onde nesta constará o nome do funcionário, tipo de exame que será realizado, 

data de emissão do ASO e a validade do ASO. No campo validade foi criado um 

mecanismo de visualização mais precisa de quanto tempo falta para vencer o ASO, 

permitindo assim ao proprietário a realização regular dos exames necessários. 

Não menos importante, foi sugerido um arquivo para guardar os documentos 

pertencentes à empresa. A sugestão também foi acatada pelo proprietário e, o 

mesmo se dispôs a comprar um armário para organização da documentação da 

empresa e dos funcionários.  

 

4.5.3 Avaliação do grau de atendimento as normas criticas após ações 

Aplicadas. 

 

Os quadros a seguir, apresentam os novos índices de aderência quanto ao 

atendimento das normas NR 01 e NR 07 após aplicação das melhorias 

implementadas na empresa. 
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Quadro 10 - Checklist NR 01 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Autor 
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Quadro 11 – Checklist NR 07
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Continuação 
 

 
           Fonte: Autor 
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Pode-se perceber que após aplicação de algumas ações de melhorias, a 

empresa apresentou um aumento em seus níveis de aderências com relação ao 

atendimento às normas. O quadro 12 demostram os novos níveis de aderência. 

Quadro 12 - Resultado da nova avaliação de aderência  

   Fonte: Autor 

O gráfico a seguir faz uma comparação entre cenário inicial da empresa e o 

novo escopo, após a aplicação de algumas ações voltadas ao atendimento das 

normas regulamentadoras. 

Gráfico Comparativo antes e depois da avaliação 
 

                     
 
  
 
 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
 

                 

Fonte: Autor 

Os resultados obtidos mostraram como a empresa está atuando de forma 

efetiva para adequar-se ao atendimento mínimo exigível, quanto às questões de 

segurança. Esta avaliação tem por objetivo apresentar os itens de não 

conformidades existentes dentro da organização, possibilitando reduzir o 

descumprimento das medidas de segurança no trabalho, visto que toda ou qualquer 

empresa que admita empregado está sujeita a fiscalização, sob pena de multas.

Normas 
 

Resultados  

NR 01- Disposições Gerais  89% 

NR 07- Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO) 

95% 



 
 

 

 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo geral, apresentar o resultado 

comparativo de avaliação de atendimento as Normas Regulamentadoras de SST da 

empresa A.W.G Serviços, em especial  NR 01, NR 06, NR 07 e NR 09. 

Os objetivos específicos definidos para o estudo permitiram alcançar o 

objetivo geral, conforme descrito na análise de resultados e demostrados na 

consolidação dos dados coletados através da aplicabilidade das ferramentas básicas 

da qualidade. Logo, as ações de melhorias sugeridas foram acatadas e introduzidas 

dentro dos procedimentos da empresa. 

A gestão demostrou-se muito satisfeita com os resultados obtidos. O estudo 

apresentou a empresa sua real situação quanto ao atendimento dos requisitos 

mínimos exigíveis dispostos nas NR’s. Esta avaliação possibilitou evidenciar as não 

conformidades existentes dentro do processo de manutenção, além de identificar os 

desvios que impactavam no atendimento as normas e propiciar melhorias à estrutura 

do ambiente de trabalho, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo MTE. 

Anexo F. 

Vale ressaltar que, somente a aplicação das NR’s 01, 06, 07 e 09, não trará 

todos os subsídios necessários para uma efetiva promoção da prevenção de 

acidentes e de doenças do trabalho, sendo assim recomenda-se para estudo em 

trabalhos futuros realizar a mesma avaliação como feita neste trabalho as NR 10, 

NR 33 e NR35 também relacionadas aos processos da empresa. 
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Anexo B – Termo de meta para o estudo 

 

 



 
 

 

Anexo C – Registro de treinamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Anexo D – Ficha de equipamento de proteção individual - EPI 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Anexo E – Atestado de saúde ocupacional- ASO 
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